
	                                                       

	                                     

	 

	  

	Argentina Década de 40: Geração de Ouro Perdida                                                   

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Sumário

	Introdução 

	Capítulo 1:  A História da Grande Safra

	Capítulo 2:  As Conquistas na América do Sul

	Capítulo 3: O Fim da Era

	Capítulo 4: Os Personagens

	Conclusão

	Apêndice e Referências Bibliográfica

	                                 

	  [image: IMG_256]                                           

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nas palavras do escritor uruguaio Eduardo Galeano, "o mundo está dividido entre os indignos e os indignados, e cada um saberá de que lado quer ou pode estar". Essa frase reflete a luta interna e a crise que muitos países da região estavam enfrentando, embora a bola não tenha parado de rolar, ao contrário do que aconteceu na década de 1930.

	Em meio a essa turbulência global, o futebol se tornou um escape e uma fonte de orgulho nacional para os países sul-americanos. A Copa América, então conhecida como Campeonato Sul-Americano, ofereceu às nações uma oportunidade de se unir e celebrar sua paixão pelo esporte mais bonito do mundo.

	Muito antes dos craques dos anos 90, de Maradona e do primeiro título mundial de 1978, a Seleção Argentina teve, lá 

	 

	nos anos 40, um time simplesmente sensacional e com uma variedade  tão grande de craques em todas as posições que não havia muito como manter um jogador como titular absoluto ou com ar intocável. Entre 1941 a 1947, a equipe albiceleste conquistou quatro torneios continentais, encheu seus rivais de gols e foi a mais talentosa e soberana equipe na América. Mas, por causa de um lamentável fato na história d\ humanidade chamado Segunda Guerra Mundial, os feitos da Argentina acabaram minguados pela ausência do torneio que poderia colocar em patamares ainda maiores aqueles jogadores: A Copa do Mundo. As edições de 1942 e 1946 não aconteceram e prejudicaram demais o futebol argentino, que não pode mostrar para o planeta o que Cozzi, Vacca, Salomón, Yácono, Sosa, Néstor Rossi, Moreno, Boyé, Muñoz, Noberto Méndez, Masantonio, Alfredo Di Stéfano, Sastre, Labruna, Martino e 

	 

	Loustau ( só para citar alguns!) eram capaz de fazer com a bola nos pés.

	Todos foram exuberantes. Todos foram decisivos. E todos contribuíram para fazer da Argentina a primeira seleção tricampeã da América e soberana na competição durante 40 anos. Naquela época, ninguém podia com os portenhos. Aliás, no mundo, as únicas equipes que poderiam rivalizar com os sul-americanos seriam os portugueses, se utilizassem como base a formidável do Sporting Lisboa e os italianos, se jogassem com a maglia do Grande Torino por baixo da camisa azul.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1:  A História da Grande Safra

	 

	 

	 

	 

	 

	Após o brilho de alguns de seus clubes no começo do século XX, a Argentina mostrou um poder ainda maior no futebol a partir dos anos 20. Em 1928, a seleção albiceleste estava na final do campeonato olímpico nos jogos de Amsterdã na Holanda, e, dois anos depois, na primeira finalíssima da primeira Copa do Mundo. Em ambas as ocasiões, porém, os argentinos foram derrotados pela Celeste Olímpica do Uruguai e tiveram que engolir em seco a ótima fase do vizinho do Rio da Prata. No entanto, anos depois,  a ordem das coisas começou a mudar e os albicelestes venceram o campeonato sul-americano  de 1937 com vitórias decisivas sobre o Brasil, por 1 a 0 e 2 a 0, na reta final.

	O time campeão daquele ano já tinha vários craques que também brilhariam nos anos 40 (Fernando Bello, Antônio Sastre, Bartolomé Colombo, Vicente de la Mata) além de outros 

	 

	grandes nomes  como Carlos Paucelle, roberto Cherro e Enrique Guaita. Em 1938, o time portenho seria um dos principais favoritos ao título da Copa, mas a AFA não gostou da FIFA ter escolhido a França como país sede (repetindo o continente da edição de 1934, a Europa) e abdicou da competição mesmo com o clamor popular e a vontade dos torcedores argentinos em ver seus jogadores exibindo o futebol portenho no Velho Continente.

	Tempo depois, a AFA percebeu que foi um grande erro ter refutado participar por causa da ótima campanha do Brasil ( o único sul-americano no Mundial) de Leônidas da Silva e Domingos da Guia, que fez ótimas partidas, terminou em terceiro lugar e só foi eliminado na semifinal em uma partida duríssima contra a Itália de Vitório Pozzo. Levando em consideração que aquele mesmo Brasil foi derrotado pela 

	 

	Argentina um ano antes, é de se pensar o tamanho da frustração dos portenhos  quando terminou a Copa...
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